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ΠΛάΤΩΝΟΣ ΣΥΜΠΟΣίΟΝ

Ἀπολλόδωρος
I. [172a] Δοκῶ μοι περὶ ὧν πυνθάνεσθε οὐκ 

ἀμελέτητος εἶναι· καὶ γὰρ ἐτύγχανον πρώην εἰς ἄστυ 
οἴκοθεν ἀνιὼν Φαληρόθεν· τῶν οὖν γνωρίμων τις ὄπισθεν 
κατιδών με πόρρωθεν ἐκάλεσε, καὶ παίζων ἅμα τῇ κλήσει· 
Ὦ Φαληρεύς, ἔφη, οὗτος Ἀπολλόδωρος, οὐ περιμένεις; 
κἀγὼ ἐπιστὰς περιέμεινα· καὶ ὅς·  Ἀπολλόδωρε, ἔφη, καὶ 
μὴν καὶ ἔναγχός σε ἐζήτουν βουλόμενος διαπυθέσθαι 
τὴν Ἀγάθωνος συνουσίαν [172b] καὶ Σωκράτους καὶ 
Ἀλκιβιάδου καὶ τῶν ἄλλων τῶν τότε ἐν τῷ συνδείπνῳ 
παραγενομένων, περὶ τῶν ἐρωτικῶν λόγων τίνες 
ἦσαν· ἄλλος γάρ τίς μοι διηγεῖτο ἀκηκοὼς Φοίνικος 
τοῦ Φιλίππου· ἔφη δὲ καὶ σὲ εἰδέναι. ἀλλὰ γὰρ οὐδὲν 
εἶχε σαφὲς λέγειν· σὺ οὖν μοι διήγησαι· δικαιότατος γὰρ 
εἶ τοὺς τοῦ ἑταίρου λόγους ἀπαγγέλλειν· πρότερον 
δέ μοι, ἦ δ᾽ ὅς, εἰπέ· σὺ αὐτὸς παρεγένου τῇ συνουσίᾳ 
ταύτῃ ἢ οὔ; κἀγὼ εἶπον ὅτι· Παντάπασιν ἔοικέ σοι 
οὐδὲν διηγεῖσθαι [172c] σαφὲς ὁ διηγούμενος, εἰ νεωστὶ 
ἡγεῖ τὴν συνουσίαν γεγονέναι ταύτην ἣν ἐρωτᾷς, ὥστε 
καὶ ἐμὲ παραγενέσθαι. Ἔγωγε δή. Πόθεν, ἦν δ᾽ ἐγώ, ὦ 
Γλαύκων; οὐκ οἶσθ᾽ ὅτι πολλῶν ἐτῶν Ἀγάθων ἐνθάδε 
οὐκ ἐπιδεδήμηκεν; ἀφ᾽ οὗ δ᾽ ἐγὼ Σωκράτει συνδιατρίβω 
καὶ ἐπιμελὲς πεποίημαι ἑκάστης ἡμέρας εἰδέναι ὅτι 
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O BANQUETE

APOLODORO

Do que querem saber, não estou mal informado, (172a) su-
ponho. Dias atrás, subi de minha casa no porto de Faleron1 
para a cidade. Um conhecido, que me viu de longe, berrou 
atrás de mim em tom de troça:

“– Ei, Cuca-Polida, falo com você. – Por que tanta pressa?
“Atendi. Parei. 
“– O que você quer?
“– Estive à tua procura, falerense, senhor Pelame-Fali-

do2, para matar uma curiosidade. Aquele encontro... Agaton3, 
(172b) Sócrates, Alcibíades e outros, reunidos num banquete, 
discursaram sobre Eros. Disseram o quê? Alguém me infor-
mou que, a crer em Fênix, fi lho de Filipe, quem podia orientar-
me era você, embora de seguro meu informante não soubesse 
nada. Esclareça-me, por favor, sigo instruções do meu amigo, 
fonte mais segura do que você não há. Antes de mais nada, 
quero saber se você esteve presente naquela reunião. 

“– O quê? (172c) Pensas que o encontro de que me 
falas aconteceu há pouco? Eu, presente? Nunca. Teu infor-
mante te deixou no escuro.

“– Repito o que ele me disse.
“– Que equívoco, Glauco! Agaton deixou esta terra há 

muitos anos. Você não sabia? Meu convívio com Sócrates, preo-

1. Porto marítimo, a uns seis quilômetros de Atenas.
2. Pelame-Falido: calvo. A tradução segue um jogo de palavras no texto 
original em que o conhecido de Apolodoro associa a falta de cabelos do 
amigo com Faleron, o lugar em que Apolodoro mora.
3. Tragedista contemporâneo de Sócrates. O Banquete se passa numa festa 
comemorativa da vitória de uma de suas tragédias num concurso teatral.
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ἂν λέγῃ ἢ πράττῃ οὐδέπω τρία ἔτη ἐστίν; [173a] πρὸ 
τοῦ δὲ περιτρέχων ὅπῃ τύχοιμι καὶ οἰόμενος τὶ ποιεῖν 
ἀθλιώτερος ἦ ὁτουοῦν, οὐχ ἧττον ἢ σὺ νυνί, οἰόμενος 
δεῖν πάντα μᾶλλον πράττειν ἢ φιλοσοφεῖν.  καὶ ὅς· Μὴ 
σκῶπτ᾽, ἔφη, ἀλλ᾽ εἰπέ μοι πότε ἐγένετο ἡ συνουσία αὕτη. 
κἀγὼ εἶπον ὅτι· Παίδων ὄντων ἡμῶν ἔτι, ὅτε τῇ πρώτῃ 
τραγῳδίᾳ ἐνίκησεν Ἀγάθων, τῇ ὑστεραίᾳ ἢ ᾗ τὰ ἐπινίκια 
ἔθυεν αὐτός τε καὶ οἱ χορευταί. Πάνυ, ἔφη, ἄρα πάλαι, 
ὡς ἔοικεν. ἀλλὰ τίς σοι διηγεῖτο; ἢ αὐτὸς Σωκράτης; 
[173b] Οὐ μὰ τὸν Δία, ἦν δ᾽ ἐγώ, ἀλλ᾽ ὅσπερ Φοίνικι· 
Ἀριστόδημος ἦν τις, Κυδαθηναιεύς, σμικρός, ἀνυπόδητος 
ἀεί· παρεγεγόνει δ᾽ ἐν τῇ συνουσίᾳ, Σωκράτους ἐραστὴς 
ὢν ἐν τοῖς μάλιστα τῶν τότε, ὡς ἐμοὶ δοκεῖ. οὐ μέντοι 
ἀλλὰ καὶ Σωκράτη γε ἔνια ἤδη ἀνηρόμην ὧν ἐκείνου 
ἤκουσα, καί μοι ὡμολόγει καθάπερ ἐκεῖνος διηγεῖτο. Τί 
οὖν, ἔφη, οὐ διηγήσω μοι; πάντως δὲ ἡ ὁδὸς ἡ εἰς ἄστυ 
ἐπιτηδεία πορευομένοις καὶ λέγειν καὶ ἀκούειν. οὕτω δὴ 
ἰόντες ἅμα τοὺς λόγους περὶ αὐτῶν ἐποιούμεθα, [173c] 
ὥστε, ὅπερ ἀρχόμενος εἶπον, οὐκ ἀμελετήτως ἔχω. 
εἰ οὖν δεῖ καὶ ὑμῖν διηγήσασθαι, ταῦτα χρὴ ποιεῖν. καὶ 
γὰρ ἔγωγε καὶ ἄλλως, ὅταν μέν τινας περὶ φιλοσοφίας 
λόγους ἢ αὐτὸς ποιῶμαι ἢ ἄλλων ἀκούω, χωρὶς τοῦ 
οἴεσθαι ὠφελεῖσθαι ὑπερφυῶς ὡς χαίρω· ὅταν δὲ 
ἄλλους τινάς, ἄλλως τε καὶ τοὺς ὑμετέρους τοὺς τῶν 
πλουσίων καὶ χρηματιστικῶν, αὐτός τε ἄχθομαι ὑμᾶς 
τε τοὺς ἑταίρους ἐλεῶ, ὅτι οἴεσθε τὶ ποιεῖν [173d] οὐδὲν 
ποιοῦντες. καὶ ἴσως αὖ ὑμεῖς ἐμὲ ἡγεῖσθε κακοδαίμονα 
εἶναι, καὶ οἴομαι ὑμᾶς ἀληθῆ οἴεσθαι· ἐγὼ μέντοι ὑμᾶς 
οὐκ οἴομαι ἀλλ᾽ εὖ οἶδα. 
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cupado em saber o que ele diz e faz dia após dia, ainda não 
alcança três anos. (173a) Antes eu andava por aí ao acaso, pen-
sando que fazia algo de útil, embora fosse imprestável como 
ninguém. Eu não era melhor do que você agora, se pensa que to-
das as outras atividades são mais importantes do que fi losofar.

“– Deixa de deboches. Quero saber quando foi essa 
famosa reunião.

“– Ainda éramos crianças. Agaton foi vitorioso já com 
a primeira tragédia.4 No dia imediato, ele e os coreutas5 cele-
braram a vitória com um sacrifício.

“– Entendo; pelos fatos faz muito tempo. Quem foi 
que te contou? O próprio Sócrates? (173b)

“– De maneira alguma. Minha fonte é a mesma de Fê-
nix, certo Aristodemo, um baixinho de Cidateneão, um que 
anda sempre descalço. Esse participou da festa, erasta6 de 
Sócrates, ao que sei, dos mais fervorosos. Não deixei, entre-
tanto, de consultar Sócrates sobre detalhes do que ouvi dele. 
Sócrates os confi rmou.

“– Sendo assim, por que você não me conta? Nada 
mais adequado do que o caminho a Atenas para uma troca 
de palavras.” (173c) 

Enquanto caminhávamos, nosso entreteni mento foi esse. 
Perceberam? Não falam com um desinfor mado. Se querem ou-
vir-me, terei grande prazer em satis fazê-los. Aliás, ouvir ou falar 
sobre fi losofi a me dá muita alegria, sem mencionar o proveito 
que a con versa me proporciona. Bens, negócios, assuntos que 
interessam a vocês, me desagradam. Amigos, tenho pena de vo-
cês. Imaginam que se ocupam de tarefas relevantes? Perdoem-
me, isso não vale nada. (173d) Suspeitam de que eu seja um 
indivíduo de má sorte... Talvez tenham razão. Ouçam-me! Não 
é suspeita, tenho certeza de que a sorte não está com vocês.

4. Peça teatral de assunto sério. As personagens centrais são nobres.
5. Coreutas: integrantes do coro, que comenta o que se passa no palco.
6. Erasta: homem que, movido por Eros, deus do Amor, sente-se for-
temente atraído por certo amigo, geralmente mais jovem. Erômeno é 
o objeto dos sentimentos do erasta. Para mais detalhes sobre a relação 
erasta–erômeno, ver posfácio.
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Ἑταῖρος
Ἀεὶ ὅμοιος εἶ, ὦ Ἀπολλόδωρε· ἀεὶ γὰρ σαυτόν τε 

κακηγορεῖς καὶ τοὺς ἄλλους, καὶ δοκεῖς μοι ἀτεχνῶς 
πάντας ἀθλίους ἡγεῖσθαι πλὴν Σωκράτους, ἀπὸ σαυτοῦ 
ἀρξάμενος. καὶ ὁπόθεν ποτὲ ταύτην τὴν ἐπωνυμίαν 
ἔλαβες τὸ μαλακὸς καλεῖσθαι, οὐκ οἶδα ἔγωγε· ἐν μὲν 
γὰρ τοῖς λόγοις ἀεὶ τοιοῦτος εἶ· σαυτῷ τε καὶ τοῖς ἄλλοις 
ἀγριαίνεις πλὴν Σωκράτους. 

Ἀπολλόδωρος
[173e] Ὦ φίλτατε, καὶ δῆλόν γε δὴ ὅτι οὕτω 

διανοούμενος καὶ περὶ ἐμαυτοῦ καὶ περὶ ὑμῶν μαίνομαι 
καὶ παραπαίω.

Ἑταῖρος
Οὐκ ἄξιον περὶ τούτων, Ἀπολλόδωρε, νῦν ἐρίζειν· 

ἀλλ᾽ ὅπερ ἐδεόμεθά σου, μὴ ἄλλως ποιήσῃς, ἀλλὰ 
διήγησαι τίνες ἦσαν οἱ λόγοι. 

Ἀπολλόδωρος
Ἦσαν τοίνυν ἐκεῖνοι τοιοίδε τινές· μᾶλλον δ᾽ [174a] 

ἐξ ἀρχῆς ὑμῖν ὡς ἐκεῖνος διηγεῖτο καὶ ἐγὼ πειράσομαι 
διηγήσασθαι. 

II. Ἔφη γάρ οἱ Σωκράτη ἐντυχεῖν λελουμένον τε 
καὶ τὰς βλαύτας ὑποδεδεμένον, ἃ ἐκεῖνος ὀλιγάκις ἐποίει· 
καὶ ἐρέσθαι αὐτὸν ὅποι ἴοι οὕτω καλὸς γεγενημένος. 
καὶ τὸν εἰπεῖν ὅτι· Ἐπὶ δεῖπνον εἰς Ἀγάθωνος. χθὲς γὰρ 
αὐτὸν διέφυγον τοῖς ἐπινικίοις, φοβηθεὶς τὸν ὄχλον· 
ὡμολόγησα δ᾽ εἰς τήμερον παρέσεσθαι. ταῦτα δὴ 
ἐκαλλωπισάμην, ἵνα καλὸς παρὰ καλὸν ἴω. ἀλλὰ σύ, ἦ 
δ᾽ ὅς, πῶς [174b] ἔχεις πρὸς τὸ ἐθέλειν ἂν ἰέναι ἄκλητος 
ἐπὶ δεῖπνον; κἀγώ, ἔφη, εἶπον ὅτι Οὕτως ὅπως ἂν σὺ 
κελεύῃς. Ἕπου τοίνυν, ἔφη, ἵνα καὶ τὴν παροιμίαν 
διαφθείρωμεν μεταβάλλοντες, ὡς ἄρα καὶ ἀγαθῶν 
ἐπὶ δαῖτας ἴασιν αὐτόματοι ἀγαθοί. Ὅμηρος μὲν γὰρ 
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COMPANHEIRO7

Você não muda, Apolodoro. Deprecia impiedosamente a si 
mesmo e aos outros. Parece que na tua opinião todos são 
desafortunados, a começar por você mesmo. Sócrates é tua 
única exceção. Deli cado, tu? Não sei quem te botou esse 
apelido, amalucado. Em tuas conversas, és sempre assim, 
irri tadiço contigo mesmo e com os demais. Sócrates... não se 
salva mais ninguém. (173e)

APOLODORO

Acertou. A opinião que eu tenho de mim mesmo e de vocês 
é precisamente essa. É por isso que me consideram maluco, 
destrambelhado?

COMPANHEIRO

Por que brigar por causa disso agora? Vale a pena? Eu te 
pedi informação sobre os discursos. Vamos, conta. Sem es-
quivança.

APOLODORO

Será um relatório aproximado. Vou tentar reproduzir o que 
ouvi, começando pelo princípio. (174a) Aristodemo disse 
que tinha encontrado Sócrates lavado e de sandálias, o que é 
raro. Quis saber aonde o levava tanta elegância. 

– A um jantar na casa do belo Agaton – teria-lhe res-
pondido Sócrates. – Não participei das homenagens de ontem, 
detesto multidões. Mas lhe prometi estar lá hoje. Por isso me 
embelezei. Belo visitarei um homem belo. E tu, me acompa-
nharias mesmo sem convite? (174b)

– Por que não? Estou às tuas ordens.
– Está bem, vem comigo. Ataquemos o provérbio, 

alte rando-lhe o sentido: “Ao festim de um Agaton, acata-
dos afl uem espontaneamente”.8 Tudo indica que Homero, 

7. O conhecido do início do texto e o companheiro de agora são a 
mesma pessoa.
8. O provérbio homérico, da Ilíada, é: “Ao festim de um bravo, bravos 
afl uem espontaneamente”. A alteração do provérbio se dá porque, fora 
do contexto original, e por conta da semelhança das palavras gregas para 
“Agaton” e “bravo”, diz-se “ao festim de um Agaton.” A tradução reproduz 
a brincadeira, aproximando os nomes: Agaton, acatado, Agamênon.
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κινδυνεύει οὐ μόνον διαφθεῖραι ἀλλὰ καὶ ὑβρίσαι εἰς 
ταύτην τὴν παροιμίαν· ποιήσας γὰρ τὸν Ἀγαμέμνονα 
διαφερόντως ἀγαθὸν ἄνδρα [174c] τὰ πολεμικά, τὸν δὲ 
Μενέλεων μαλθακὸν αἰχμητήν, θυσίαν ποιουμένου καὶ 
ἑστιῶντος τοῦ Ἀγαμέμνονος ἄκλητον ἐποίησεν ἐλθόντα 
τὸν Μενέλεων ἐπὶ τὴν θοίνην, χείρω ὄντα ἐπὶ τὴν τοῦ 
ἀμείνονος. ταῦτ᾽ ἀκούσας εἰπεῖν ἔφη· Ἴσως μέντοι 
κινδυνεύσω καὶ ἐγὼ οὐχ ὡς σὺ λέγεις, ὦ Σώκρατες, 
ἀλλὰ καθ᾽ Ὅμηρον φαῦλος ὢν ἐπὶ σοφοῦ ἀνδρὸς ἰέναι 
θοίνην ἄκλητος. ἆρ᾽ οὖν ἄγων μέ τι ἀπολογήσει; ὡς 
ἐγὼ μὲν οὐχ ὁμολογήσω ἄκλητος [174d] ἥκειν, ἀλλ᾽ ὑπὸ 
σοῦ κεκλημένος. Σύν τε δύ᾽, ἔφη, ἐρχομένω πρὸ ὁ τοῦ 
βουλευσόμεθα ὅ τι ἐροῦμεν. ἀλλ᾽ ἴωμεν. —Τοιαῦτ᾽ ἄττα 
σφᾶς ἔφη διαλεχθέντας ἰέναι. τὸν οὖν Σωκράτη ἑαυτῷ 
πως προσέχοντα τὸν νοῦν κατὰ τὴν ὁδὸν πορεύεσθαι 
ὑπολειπόμενον, καὶ περιμένοντος οὗ κελεύειν προϊέναι 
εἰς τὸ πρόσθεν. ἐπειδὴ δὲ γενέσθαι ἐπὶ τῇ οἰκίᾳ [174e] τῇ 
Ἀγάθωνος, ἀνεῳγμένην καταλαμβάνειν τὴν θύραν, καί 
τι ἔφη αὐτόθι γελοῖον παθεῖν. οἷ μὲν γὰρ εὐθὺς παῖδά 
τινα τῶν ἔνδοθεν ἀπαντήσαντα ἄγειν οὗ κατέκειντο οἱ 
ἄλλοι, καὶ καταλαμβάνειν ἤδη μέλλοντας δειπνεῖν· εὐθὺς 
δ᾽ οὖν ὡς ἰδεῖν τὸν Ἀγάθωνα· Ὦ φάναι, Ἀριστόδημε, 
εἰς καλὸν ἥκεις ὅπως συνδειπνήσῃς· εἰ δ᾽ ἄλλου τινὸς 
ἕνεκα ἦλθες, εἰς αὖθις ἀναβαλοῦ, ὡς καὶ χθὲς ζητῶν σε, 
ἵνα καλέσαιμι, οὐχ οἷός τ᾽ ἦ ἰδεῖν. ἀλλὰ Σωκράτη ἡμῖν 
πῶς οὐκ ἄγεις; καὶ ἐγώ, ἔφη, μεταστρεφόμενος οὐδαμοῦ 
ὁρῶ Σωκράτη ἑπόμενον· εἶπον οὖν ὅτι καὶ αὐτὸς μετὰ 
Σωκράτους ἥκοιμι, κληθεὶς ὑπ᾽ ἐκείνου δεῦρ᾽ ἐπὶ δεῖπνον. 
Καλῶς γ᾽, ἔφη, ποιῶν σύ· ἀλλὰ ποῦ ἔστιν οὗτος; [175a] 
Ὅπισθεν ἐμοῦ ἄρτι εἰσῄει· ἀλλὰ θαυμάζω καὶ αὐτὸς 
ποῦ ἂν εἴη. Οὐ σκέψῃ, ἔφη, παῖ, φάναι τὸν Ἀγάθωνα, 
καὶ εἰσάξεις Σωκράτη; σὺ δ᾽, ἦ δ᾽ ὅς, Ἀριστόδημε, παρ᾽ 
Ἐρυξίμαχον κατακλίνου. 

III. Καὶ ἓ μὲν ἔφη ἀπονίζειν τὸν παῖδα ἵνα 
κατακέοιτο· ἄλλον δέ τινα τῶν παίδων ἥκειν ἀγγέλλοντα 
ὅτι· Σωκράτης οὗτος ἀναχωρήσας ἐν τῷ τῶν γειτόνων 
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além de agredir o provérbio, foi insolente. Pois ele apresenta 
Agamênon como bravo combatente, exemplar, ao passo que 
Menelau aparece como um “lanceiro mole”. (174c) Quan-
do Agamênon celebrou um sacrifício seguido de banquete, 
Homero introduziu Menelau. Sem convite, o menos acatado 
compareceu na festa do mais acatado. 

Aristodemo reagiu a essa observação, ao que me disse, 
com esta observação: 

– Arrisco a me dirigir sem convite, eu, um homem in-
ferior, à festa de um homem sábio, não como insi nuas, mas 
como o declara Homero. Se insistes em que eu vá, pensa 
numa justifi cativa. Aparecer lá sem convite, não quero. Direi 
que fui convidado por ti. (174d)

– No trajeto – observou Sócrates –, podemos pensar 
juntos numa justifi cativa. Andemos!

Segundo Aristodemo, quando partiram a conversa cor-
ria assim. Sócrates, absorto nos seus próprios pensa mentos, 
afrouxou o passo. Pediu a Aristodemo que continuasse a an-
dar sem atribuir importância à demora. Quando Aristodemo 
chegou à casa de Agaton, encontrou a porta aberta. Aconte-
ceu um incidente engraçado. (174e) Um escravo, um dos lá 
de dentro, aproximou-se para levá-lo à sala onde os convivas 
se encontravam reclinados. Agaton, ao botar os olhos nele, 
saudou-o com alegria:

– Aristodemo! É bom te ver. Festeja conosco. Se outro 
motivo te trouxe, deixa para depois. Procurei-te ontem, foi inútil, 
não te encontrei. E Sócrates? Não veio contigo?

“Cheguei a virar a cabeça”, me disse Aristodemo.
– Nada de Sócrates. Eu o perdi. E foi Sócrates quem me 

convidou. De outro modo, eu não teria vindo.
– É assim que se faz – observou Agaton. – Mas esse 

homem, onde é que se enfi ou?
– Ele me seguia. Espantado estou eu. (175a)
– Vai procurar Sócrates, rapaz – ordenou Agaton a um 

escravo. – Rogo-te, Aristodemo, que te reclines ao lado de 
Erixímaco.


